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Visado pela 
Comissão de Ccmsura 

«A nosso Aldeia foi inundado de lés a lés ». . 
O P. c. do Porto veio como tinha prometido. Veio o 

Porto e está tudo dito. Trouxe o coração e deixou·o cá. 
F0ram três comboios especiais, e maia três d t tabela. To· 
do!J despejaram em Cete. foram mais de duzentos auto
móveis, camionetas e forgonetu. foi um exército de 
bicicletas e motos. foi todo o povo dos arredores. Se
riam para cima de 10.000 pessoa&. A nosaa Aldeia ficou 
foundada de lés a lés. 

As escolas estavam cheias, a capela estava cheta, as 
oficina•, as casas Cle família, os refeitórios, o campo de 
Jogos, as avenidas, a mata- tudo ch eio, todo o dia. 

Perdidos no meio da multidão, os g,aiatos eram invi
síveis. Quando alguém os encontrava, tudo eram beijos 
e abraços e lágrimas. 

O Porto trouxe o cor.ação. 
. Ff dalga a saudação dos Dlrectores e organizadores do 

P. C. fidalga a representação dos Artistas da Rádio. Fidal· 
ga a actuação dos vários grupos d e desportistas que se 
exibiram no campo e dos amadores de pesca, no rio Sou
sa. O Faisca saudou em nome dos pequenos - <A 'Casa 
do Gaiato está à vossa disposição. Não queremos guar
dar segredos de nada, para ni n_guém. Esperamos ser-vos 
úteis, temos cento e tal Rapazes prontos a responder às 
Yossas perguntas. Nunca estivemos mais contentes. Ve
de como nós somos, o que éramos já vós sabeis>. 

Em nome dos maiores, falou o Carlos Inácio: 
• Muito gratos estamos por terd_es escolhido a ca sa daqueles qu_e foram 

· o lixo da rua,· daqueles que vos importunavam quan do e~távezs em ca
sa ou nos cafés pedindo-vos u n s m ag1os tostões para ntlo m orrerem à 
m íngua;• àaquele,s que se ntlo fô <;se o vosso auxifio e~ d as m ais almas 
que Deus m ':J.nda vir até eles, talvez que h oj e tzvéssezs d'e aumentar a 
mensalidade aos gu rrrd as nocturnos pois seriam el'ls m esmos que vos 
portam em sobressalto furtando-vos o salário que com o suor do v?sso 
rosto ganhastes durante um a seman a de trabalho intenso; d aqueles cu
; a mtlo carinhosa dum ·Padre til'ou das valetas procurando adaptá-los 
·à vida e dar-lhes condições para esse m esmo fim. Sim Obrigados se
nhoras e senhores que me escutais •. 

Pelo Porto falou um dos Directores a alma da orga
nização .. <Estou esmàgado p u ante o que vejo e o que 
ouço. - ·· 

Até agora era apenas um homem recto sem reJlgiao e 
sem política; dequi por deante seguirei a política do 
Padt·e Américo e a ReJigtão do Padre Américo > 

O Barrigana foi o ídolo dos Rapazes. Saudado com a 
cantiga predileta- <ó Barrigana, defende a. bola> andou 
em triunfo no• eeus bnços; teve de prestar-se a inúmeras 
fotografias, arbitrar, fazer exibições de defesas difíceis. 
O bom gigante fez-se criança no mt'fo das crianças. ' 

N6s ª''''ebentamos de vaidade, dizia um deles. 
(CONTINUA NA SEGUND A PÁGINA) 

30 de Agosto de 1952 

Preco 1$00 

(À DE ÁfRICA 
...... De 1- •go qte o e;o ·c rapaz, ou é ele ou não é ninguém. 
·· .. ~:'.~:::~ é, J ú. o quer sa r se Nt m perceptores, n E m \!igil" ntes, 

···· ... ··_.: já: é mar e nq nem criados, nem im pectcres, nem 
desct n c s, e eu go.lhe e não ; nada que lhes meta medo .. Porém, o 
quando safr o pilot est.amo no ma1•. estor\!o stipremo, é o casarão onde 
E} ta inlormo ção q deve ia. ser su.- ele \liveu, dividido em casernas. Is
ficiente para' um q alqu , não b as· t ó é que é o impedimento. Os seis
t < u . }1Ího é curi o. exige 1te. c1 ntos ali t eunidt s f!ão se conhecem 
Q uer s. ber i.. m mu do e cobas l o- a si nem se cvnhecem uns aos outros, 
go à s, ída do Tej \ eu vc•u-lhas tão 'p ouco são conhecidos por 'quem 
t!ansmil indo na mediãa que sei. t pretrnde t âucá· los. I mpossível. Tu
um pra.a r. Um prazer espiritual. O do aiquilo é o tuib ilhâo em terras de 
homem, poc nature.z1. tende a d ar se. n inguém. Neste barco, por feliz coin· 
Comunsc.r-se. Ser ú til. O h omem cidêocia também \Ião ra pazes da 
fech- d o E um doente. Não ama; ex - Ofo•a da Rua. Vão para um empre· 
plora. go. Le\!am os seus documenfos. A 

Ao segu~o dia d e \!iagem, corre árvore conhece-se pelos seus hutc s. 
\!O.Z d e um p a.ssageiro ela a destino ; e 
no terceiro, enquanto eu estou no 
tombadilho, aparece um rapaz mal 
vestido e sinais de sub alimentado. 
Vtnha falar comigo. E ca o clandesti
no. Trata·s e de um antigo aluno d i 
Casa P ia, que atingiu os dezoito 
anus em S etembro d o ano p~uado e 
teve de sair consoante o regul.1.men
to . Uma vez na rua., entregu~ a si,' 
dá em ·\!ender ca.net u , até que se 
aborrece e tenta a .n.frica.. S e. foss e 

- ~ 6 este, seria um episódio engraça.
do sem grandes consequê ncias, mas 
:não. t este e são muitos mais. Di· 
ríamos multidões por vidas e por 
buraco!;--ttopeços .:i. tcopeçatl En. 
quanto conve rsa.. info rma o clandes
tino que eram 600 ra pazes no asilo 
dt: o nde !aíu. I !to causa a rrepios. 
D entr,) de uma casa e esta dentro 
de uma cidade, quem é que pode 
fa zer home ns de um aglomerado de 
600 rapazes?! s6 perceptoPes são mais 
de 20, disse- a e eJe, querendo dizer 
cJm isso que dout ras c.itegorias há 
no asilo outros fu ncionári< s. Cada 
um fa1á natural me nte o q .te pode e 
s 1be Mas isso rende pouco. 11to é 
mesmo um estorvo . N t fo rmaçií:o do 

t
. Ontem, no botequim, bebia· 

·1e. Ali é mesmo o sítio de 
beber e de · fumar. Eu esta\!a 
naquela hora entretido com 
uma cbá.vena de café e ali à 

minha beira, noutra mesa, uma se· 
nhora, despreccupada, bebia um re• 
f 1 igerante e t inha um cigarro na pon• 
ta dos dedos. Também ela esta \!a so
zinha àquela .mesa. Eu tinha notado 
a delicadeza com que ela sorvia. Era 
estrangeira. Tinha ares de muitos 
anos de vida tropical. Crianças sal· 
ta\!am no convés. Viam-se passagei· 
ros encostados às amuradas . Outros 
joga\!am ping pong sob re mesas co· 
locadas ao ar livte. O barco cortava 
as ondas. Andorinhas es\!oaça m Gai• 
\lotas t>rocuram de comer. tramos à 
roda d e 600 p as,u geiros. 

O Mestre ensina que a morte vem 
num mo mento. Num abrir e fech.ar 
de olhos. Estas ~ ão exp1euões do 
Evangel ho, ânsic'l do seu Missionário, 
que pr,)cura ·avisar cad a hor a c;ada 
mortal. O.ra com· tod os estef a \!isos 
do Céu, toda a gente se espantou 

· Tojal. O «chalé» dos Pobres. · 
Esta riqueza deve-se aos Rapazes da Vacuum 

e a quantos lisboetas disseram: «Âgoral» 
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O ·tJAlATO 

· Acabo de vir de la. En~ontr~i 
ainda quentes as pegadas do Padre 
Américo. Um padre naqueles becos 
não pode s'er outro senão ele. 

-Lá vem o P.e Américo! E fica
vam desapontados quando me apto· 
ximava.-Não él... , 

Mas o desapo~tamento demorava 
pouco. Ao saber-se, na calçada, que 
os pobres anterjomente -vis.it~dos, não 
ficavam sem visita, -via·se o sorriso a 
bailar no rosto de muitos. 

- Que esmolinha tão bem entre• 
guel · · 
. Aos pobres antigos vem juntar-se 
outros pedidos. 

-Olhe ali outra miséria! t uma 
-velhinha cega que não tem ninguém 
que lho ganhei' 

Suba, padre; acautele·se co~ a 
escada ·que é escura. Muitos aqui 
têm caído. 

-Venha também aqui. Minha es
posa acaba de ter uma criança e não 
tem que lhe dar. · 

-Onde trabalha, meu amigo? Per· 
gunto • . 

-No rio, quando posso. Tam-
bém sou doente... • 

Abte·se outra porta a seguir. -
Era a do doente que na última visita 
dizia que nfoguém lhe dava nada. 

- O nosso doente? 

Foi no dia· dezassete pelas cin-
co da tarde. . 

Meia hora antes não se via 
ninguém. Admirado procurei ao 
Padre Horácio quando chegavam 
os rapazes. Ele sorriu e disse: 
«Espere um pouco.,. - Assim foi 
de facto. Perto das cinco era uma 
algazarra. P4recia o fi m d o mun-

. do. 
" Senhor Prió1 peça ao SetJ,hor 

Padre Horácio que leve o meu Jt· 
lhinho. " - " E o meu". - <O meu se fica ninguém o cala. , 
·o meu com- . 
panht iro e r;~"~f7':: . . . .. :- ~ ~ 
eu ouvíamos 1 """; ·~·;-; · ~ .• 
e calávamos. ·· · ·~ · · 
Era a primei
ra vez que· 
nos vfamo~ 
em .tal. Era 
um mundo 
novo. 
Na viagem 

todos que
riam ir à ;a
nela. 

e Senho1 
prior anan
;e-me um lu
garzin,ho. >> 
E cantava· 

-se e ria·se 
alegremeot<'. 

çou a nossa t1ltima Missa. Todos. 
tentaram dar-lhe o máximo bri-· 
lho com o calor dos 'seus cant.os. 
A homilia foi simples mas como-

tos veem há anos seguiios. vente. 
Fez-se logo de entrada a distri- ' Ao meio dia houve arro.z doce· 

buiçã.o das "Camas. Todos queriam e vinhl) e depois dos últimos pre
saber qual a sua. E muitos bate- paratívos foi a debandada. 
ram· p1lmas gritando: "Ai a mi- Pasf á mos novamente pela ca-· 
nha caminha." Talvez fosse, esta sa do S nhor Dr. 'Carlos que não. 
a primeira dormida que tal nome se esqueceu de refrescar os rapa
merecesse. Com u a apetitoso jan.: zes. Alguns, no entanto, parece
tar e com as orações da noite fe- ram ficar ma-is qmntes que fres~. 
chou se o dia cos. A bebida tornou-os alegres e . 

Para solenizar o primeiro Do- corados. · . 
mingo fomos até Miranda. Houve A automotora que nos levou a. 
jogo da bola ·entre os rapazes da Coimbra partiu pouco depois das 
colónia e os gaia tos, que terminou quatro. 

{. · coma vitória Quando chegámos ~ Estação 
dos gaiatos Nova redobraram os sinais da ale-· 
por 1 ·o. No gria. · , 
último dia, - "Olha a minha mãe. " 
no refeitó rio - "Carlitos olha a tua irmã. ,,. 
o entusias- E assim terminou o segundo 
mo apossou- turno das Colónias. 
·se de todos. Bem haja a Obra da Rua que 
Cantava-se e de todos se lemb:a. 
davam-se vi-
vas entusiás-
ticos. Nin· 
guémpô ; en
traves àque· 
fa b :!rraria. 
Seria cruel 
fazer ~alar o 
seu reco
nhecime n
to. Também 
nós gritámos 
e cantámos 

Alberto Neto 

Crónica ·vicentina 

-O rapazinho tuberculoso? mor· 
ieu, 'ªdre. 
-?! 

· A estação 
de Miranda 
foi sauaada 
por toda ara· 
p1ziada. Co

Mirandq,. Os Padres da Rua, arquitetos dum eom eles. 
mundo melhor, riscam de joelhos] (só Deus M Ui t OS lã.
. é grande!), mf!.is uma casa para:...Pobres, mentavaII -

·Se do tempo 
teii corrido tão veloz. 

Reina grande alegria no 'Lar do
Gaiato do Porto. A notícia da. 
fundação de uma nova Conferên
cia para os habitantes mais peque
nos deste Lar, é o motivo do con
tentamento. 

Todos os leitores já têm conhe
cimento da abertura de um novo 
Lar para os mais crescidos. Estes 
ficaram com a Conferência que 
estava. A que se está a fundar é 
para os mais pequenos. As con
ferências fazem parte da nossa pre
.paração para uma vida futura. 
Mas ainda há mais. Elas fazem 
com ·que cada 'Vicentino ao -visitar 
o seu pobre, faça um exame de
consciência e se lembre do seu pas-' 
sado. Nesse exame cada um vê °' 
que foi, o que é, e o que pode ser. 
E por tudo isto e ainda porque o~ 
pobres precisam de nós, que esta
mos a fundar outra Conferência. 

_ ~ubô ê ajoe1ho a eneomendá· 1Ó a 
Deus. Era a última esmola. 

Lá estava, macilento, peito ruido 
pelo bacilo. Vinham buscá· 1o, mas 
na alcova, ficava o inimigo à ~spera 
doutro que há de ir ocupar aquele 
antro, para seguir igual caminho. 

to Barredo. 
Quantas vezes o . colchão do tu

berculoso, vai servir, momentos de· 
ppis a outro doente. . 

la a · entrar noutra porta, mas al-
guém me segur~. · 

-Não-vale a pena. A pobre da 
escada já morreu. Mais abaixo, na 
rua Taudaa, a mesma coisa. 

Três lugares vagos, em menos de 
oito dias!... · 

A morte. Tenho-1 visto tantas ve
zes a pôr termo ao infortúnio de 
tantos pobr~sinhos, que já me não 
impressiona a sua passagem. Que o 
Senhor se compadeça. Espero até que 
nem a minha ptóptià, quando soar a 
hora, me não há-de afligir. 

Ali no Battedo, mais que no Ca· 
sal Ventoso ou na Curraleira, o que 
impressiona ·sobremaneira, é a fisio
nomia de dezenas e cle.zenas de crian
~as atro.iadas, amarelas, sem brilho 
nos olhos, sem alegria no rosto. Sem 
a defesa doar puro, duma alimenta· 
ção suficiente, de qualquer terapêutica 
preventiva, a poputa ção dos Barre· 
dos desapareceria em duas gera.ções, 
se a leva dos que se finam, não fosse 

· equilibrada com a invasão dos que 
entram a ocupar. as brechas que se 
vão abrindo. · . 

Levei muitos recados à cancero- · 
sa, à •dolorosa"' e aoutrosm< numen
tos de dores, de deformidades físicas 
e morais .. «Poucas mais vezes aqui 
-voltará, padrt. Isto está no resto•, 
dizia a cancerosa. 

Todos querem saber notícias do 
Sr. Padre Américo. E ficam se a rezar 
pata que Deus o traga de pressa. 

«Não há-de .ser por falta de oia
ções, afirma a tia Mocha, que ele 
deixa tá de -vo 1tatl » 

O B arredo precisa que ele volte. 
t mesmo poí causa dos .barredos que 
ele anela por tá!. .. 

~eçou a · caminhada para a serra 
que durou perto de uma hora. Ao 
passarmos por Pereira houve a 
tradicional paragem em. · casa 
do Senhor Dr Cllrlos. Depois do 
apetitoso refresco tomámos ·fôle
go para a escalad:i final. 

Era sol caído quando chegá
mos à Senhora da Piedade. O 10° 
cal agradou nos logo de entrada. 
'Também para nós era novo. É um 
sítio encantador onde é difícil não 
se ser poeta: A serra, a ribeira, o 
ar, a água, tudo é uma delicia. E 
há. capela e boa cama e comida 
farta e pão fresquinho. Alguns ra
pazes batiam palcnas e muitos de
les recordavam. Sim, porque mui-

O _gran·de Dia 
O dia foi totalmente cheio. 
Na imp9ssibilldade de des

crever todos os pormenores, va
mo·s apenas focar aqui três Ins
tantâneo•, que nos chocaram: 

Dois rapazitos estavam . em 
acalorada discussão diante dum 
retrato do Sr. P.~ Américo. 

-•Olha o retrato dum •anto. 
-Não é nada santo, nio vês 

que é um homem! 
-Santo pois: um homem que 

faz bem é -santo. Quem dera que 
ele fosse para abade da minha 
freguesia ... Ele .até tem o cabelo 
cortado rente. É um santo , 

Entrei por momentos na 
capela. Ela era teatro das maia 
comoventes manifestações de 
fé . Um V€'rdadeiro Jubileu. fáti· 
ma repete-se aqui: 

Mães que rezam com os fi
lhos ao colo, homens que 
trazem pela mão os filhos e 
lhes ensinam a erguer a& mãos. 
Muitos desde criançás que não 
entravam numa'. igreja. Um dl;da 
que era a primeira vez na vida. 

As esmolas, pelas mãos dos 
'filhitos caem, momento a ·mo• 
mento, na caixa. e Oração ·e 
penitência> recomendou N.ª Se
nhora; nós acresc~ ntamos em 
seu nome- Caridade! 

Como «nem só de pão vive o 
homem» o último Dommgo foi pa
ra a alma. Houve Missa cantad 
pelos gaiatos .que vieram até nó ~ . 

Na véspera, à noitinha chegou 
o Padre Horácio. Falou aos rap2 ~ . 
zes Recordou-lhes o dever que 
tinham de agradecer a Deus todos 

_os b~neff c1os concedidos durante 
esta quinzena. Falou-lhes na Mis-
· sa do dia seguinte e aos que qui
zessem o banho da alma. 

Alguns dos nossos fizeram a 
Primeira Comun~ã.o. Padre Horá. 
cio estava radiante. A tarde hou. 
ve b'>la, p.asseio à serra e terço. 

Eram oito horas quando come'. 

Um sacerdote velhinho entra; 
Joelha na lage galhenta; levanta
-se e vai direito à candeia; toca 
com a mão n\> as· lte e queda-se 
Imóvel, rosto •orrldente e Hu
mlnado pe1a luz trémula, esma
gado pela simplicidade: «Isto é di
vino. Fosse eu quarenta anos mais 
novo e seria Pad.re da Rua». 

Uma velhinha, pobremente 
vestida, vem tambem trazer o 
seu óbulo. 

Chega Junto dei padre Andr-é 
- dos Açorea - e pede-lhe que 
e11pere um momento. . 

Coin mãos trémulas desata 
um trf piice nó-cego do lenço de 
mão e entrega um escudo em 
moedas de cobre. 

- Eu sinto-me muito feliz 
por trazer este auxílio ao Padre 
Américo. 

- Mas eu não sou o Pai Amé
rico . .. 

- Mas é filho "dele, e quem dá 
aos filhos, alegra os pais! .. 

Quem há aí que seja alguma 
coisa diante desta mulher do 
povo? O Porto deixou uma casa 
para o Património é com o resto, 
foi atem de vinte 'Contoa. Eata 
viúva deu, com a sua liçãp,outro 
t ..lnto. 

O Porto retirou, mas deixou 
o coração e por iaso promete 
voltar. ' 

O Lár dos pequenos ·vai estar 
em festa. Para Ós senhores verem 
o entusiasmo deles, basta dizer que 
em quinze dias arranjaram cento 
e dez subscritores. Já dizem- que 
querem ultrapassar os grandes. Eu· 
acredito que sim; pelo menos em 
subscritores já ultrapassaram. · 

Isto é a Casa do Gaiato. 
É triste que haja pessoas que 

ainda não conheçam verdadeira
mente a nossa Obra e se artiscam 
a perguntar aos nossos rapa~es: 
Tu és internado da Casa do Gaia
to? Tu és daquele Asilo? Como se 
fosse possível um internado ou asi
lado poder pensar e agir. Qu~ 
ninguém fiOS faça essas perguntas . 
Quando quizerem perguntar que 
perguntem: Tu és filho da Casa do 
Gaiato? Nós somos uma família 
numerosa onde há ·pai e mãe. N6s 
podemos escolher porque há liber
dade para isso. O exemplo da. 
fundação da nossa Conferênca é _ 
um testemunho como dentro da 
Obra da Rua há li~erdade de 
pensar e agir. 

O nosso Pai Américo diz-nos: 
«Tudo vos é permitido fazer, me
nos pecar». 

CARLOS GONÇALVES 

• • 

'] . 
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O GAIATO 3 

A\~IQ 1U ll ~ ILl!SIB()A\I 
Aqui Fanhõesl Diante de nós 

a campina fto Toj 11; depois os 
montes de Unhas e S. Iria; por 
trás o Tejo; a Serra da Arrábida 
fecha o horizonte. 

Nossos olhos mergulhain em 
belezas que são afirma~ões da 
Beleza Incriada. 

1! dia da Assunção de Nossà 
Senhora. 1 

sboa. Quinta dos Peixinhos - 111 
á tudo patente: sala de visitas, cozinha, refeitório, 

uarto de dorm,ir. Faça favor de entrar/ 

Depois da Missa e da casa ar· 
rumada viemos por af . acilll a. 
Rente ao meio dia aparece o Pe· 
dro mai·la nos~a turgooeta e lá 
dentro o almoço. Foi carneiro 
(um carneirito oferecido a um 
Padre novo na sua Missa Nova e 
depois por ele a n()~) com batatas 
e pão e vinho e água fresquinha 
e melão . e bolos da senhora da 
G:aoja. Uma barrigada! 

Agora na encosta frolteira os 
rapazes desmoem. o almoço em 
corruias barulhent:ls que lem-

O " at rimónio dos Pobres" 
stá en quecido com mais uma 

casa. oi no passado dia 10, na 
Vil~ Parede,s . 

A estação da missa, com a 
igrej cheia eu apareci. Preguei o 
!Eva gelho. Nesse dia lia-se, no 
hag 1ógio, a vida do primeiro vi
cen no da Igreja -Lourenço. In
ti do pelo imperador a apresen 
ta os cofres da Ignja, Lourenço 
v pelos barredos de então, reu
n todos as "dolorosa~" os tfsicos, 

ralfticos por quem habitual. 
ente repartia quanto os fieis 

fereciam ao Pontífice e pede· lhes 
ue venham com ele ser testemu

nhas de Cristo, diante do tribu 
nal de Cé.11ar. 

Eles seguem-no. 
Aqui tens,' imperador., os te

souros da Igreja/ E mostra-lhes 
a procis!ião dos ufarrapados que 
tossemesesentam pelos cantos,in
capazes de ter·se em pé. O impc 
rador enfurecido e manda assar 
.o Diácono. 

Cristo era ali pregado em ple
no Gapitólio, pelos farrapos hu
manos e pela boca do per ói.já es
tou assado deste lado, volta e 
prova que tal é carne de cris
tão. Os tesouros da Ign ja são os 
pobres. Ainda hoje assim é. Quem 
pensasse que os cálices e os can
delabros, os turfbulos e relicá· 
rios e custódias, e as heranças é 
que valem, enganava se. O beúr
ro de Moisés, vai a mais que isso. 

Isto foi pregado ao povo que 
acredíta. e chora, e vai em.rema

. gem de jubileu J1 casa aéabada 
de construir. · 

A F brica da Igrfja, na pessoa 
do Páraco, toma conta; entrega a 
chave à pobre Maria que entra 
com os seus três filhos, jubilosa 
no que é seu. 

E como não havia de estar 
contente, se ia trocar a arca onde 
anteriormente se abrigava por 
uma casa formosa, com quintal e 
recheio completo, carinhosamen· 
te preparado p los vicentinos? 

O povo deixa f 1car no saquinho, 
migalhas d e dinheiro, e na chaminé 
muitos pacotes de mercearia. 
Tem para um 'mês. Tal simpatia 
despertou no bom povo de Pare
des a construça.o de~ ta casa, que 
ali mesmo, outros senhores vie
ram oferecer terreno para mais 
quatro casas. E vamos para a 
frePte l 

A partida do Padre Américo fo-

bram cenas· de cow-boh. Estão 
ram hoçadas as pri meiras pedras sendo felizes. Louvado se~a DeusJ 
para m ús dca , no Toj ai. Out.ra Em minhas mãos tenho o livro 
está a ~e~ princip~ada. ~eguir~ onde o povo portuguê.; escreve 
cartasdmg dasàHidrá_uhca do Te- . amorosamente, e tantas vezes até 
JO, para no; ser cedido terreno . com heroísmo, uma condição des
dtvoluto p8ra mais três casas e ta felicidade. 
daqui, visto. não sabermos da ~ua Um sponinguista txplica-se 
morada, lançamos um S .O.S. ao com dois •lagartos., ao que per
Sr . Conde de Sabugosa, para que cebi uma espécie de obrigações 
nos ceda também cem metros b 
quadrados de terreno, nõ lugar emitidas pelo seu clu e. Visitan

tes dizem com 30 escudos o seu 
de Manjoeira, para outra casa que agrado da nossa casa. Da viúva 
há·de~ubstituir uma enxovia on- de um nosso vizinho recem faleci
de estão a apodrecer dois velhi· do 55$00 e roupa usada vinda de 
nhos na mais confrangedora pe· Lourenço Marques. Migalhas que 
núria. atrave.ssàm mares, movidas pela 

amizade aos nossos rapazes. 
lf llD..1' () lPAIP/lGJA\I() Mais visitantes que se expli-

.-. A minha -.icla ·en- cam c \. m 120$ e alguém queman-: 
• da 50$ pedindo a intenção de uma . 

quanto esh-.e "ªrua>· 'Missa. Mais roupa usada de crian· 

Eu era um pobrt?- miserável, 
que andava sempre de porta em 
porta a pedir esmola. 

Andava sempre roto e _porco, 
que metia nojo a os cães. Tratava 
toda a gente mal. 

Ia esperar o comboio para le
var as -malas aos senhores, se eles 
davam coroas ia comprar dgarros, 
então q.uando eles não davam eu 
dW.a-lhes muitas pragas. 

Gastava todo o dinheiro mal 
gasto. Eu ta~ia o correio. Tinha 
muitos amigos, e apUdos: Sarrano, 
Beneno, Bandido, Corrédo. e outros 
tantos. 

A minha mãe dava-me conse
lhos bons, que os podia sBguir •.. 
mas não me importava. 

'Não q.ueria traba lhal'. Fugia 
ao trabalho. 

Comer? era quanto viesse... · 
Ia pedir esmolas aos senhores 

e recebia estas respostas: 
Vai trabalhar .malandro/ 
Mas um dia ... Que felifl. sorte/ 
Estava a chorar, e q.uando pá-

ra um carro à minha bei.ra, levan
tei-me, e... um senhor padre me 
pergunta o que tenho. Fome e sede. 
Respondi. 

Então o senhor padre disse-me: 
Anda pará o carro. Então entrei. 
Passa do ~ma hora chego à linda 
aldeia: Paço de Sousa. Entrei... 
e noto um campo de bola, muitas· 
casas, e uma quinta muito grande. 
;<[ sto era a Casa do Gaiato». 

Passado uma semana fui tra-

ça com a nota. sobrenatural de 
cpodem usar descansados que 
era de criança sã •. 

Agora os empregado: de cA 
Mundiah enviam 520$, primeir..a 
prestação para uma casa dos po· 
bres. Várias peças de roupa cpor 
alma de uma mãe querida. A Ca
ridade para com os mortos pode 
exercer.se em pessoas vivas. Para 
sufrágios 50$ mais 20$. 

A. porta do Lar do Porto 200$ 
e em Paço de Sousa 500$. 

Ana Maria manda 300$, 20$ 
achados e notfciâs de uma pobre 
da Cntraleira. Uma «mãe de dois .. 
filhos gulosos e estudiosos• des
peja em nossa casa o que trans
borda do seu coração maternal: 
100$ para festejar os nossqs apro
vados. Foi cumprida gostosamen-
te a obrigação. · 

Os empregados. da Vacuutn 
envia1Jl a sua 62 ª mensalidade: 
1110$, e para o Património mais 
100$. A mesma filha (os bilhetes 
têm· letra de mulher) envia, com 
palavras diferentes mas com igual 
intenção, duas vezes 12 contos pa
ra outras tantas casas dos Pobres, 
pelas melhoras de seus Pais. Dito
sos Pais! 

balhar para a c.ounha. Quem 
manda agora em n6s é a Sra. D. 
Virgínia. Entretanto f réquentei a 
escola da nossa aldeia e fá exame 
este ano, tendo f ic.ado distinto. 
Vou àmanhã para o Porto para 
um escritório. 'Nesta casa quem não 
trabalha não come. Eu por mi.m 
quero trabalhar. Sou sportinguis
ta. cam muita honra. 

PAPAGAIO 

- - - --~ - - ~---

Visitantes ofereceram três garra
fas de vir.ho doce e roupa dt cama 
e de vestir. Um senhor espanhol, 
entusiasmado, depois de ter e-n· 
chido de beijos o Risonho, e eix( • 
50$ e muitas exclaml:lçõe~ : "Que 
hermosol " "Nunca vi em E~ panha 
nada iguall" "Se eu aqui mor asse 
havia de cá vir todos os dias r 
Senhora dos emblemas, cthe lá 

este rival!) Quem o cá trouxe a
crescentou que andava mos'trando 
àquele estrangeiro "os monumen· 
tos " de Portugal. 

Mais 100$ de visitantes e um 
relógio de pulso para um bem 
comportado, ·o qual foi o Mário 
carpmteiro. No cais de Alcântara 
no embarQue do Pai Améri~o, 40$ 
e mais 160$ de origem desconbe-
cid~. · 

Um chefe da polfcia aplico• 
uma multa e deu· nos o seu valor: 
29$10. A Farmácia Andrade yolta 
com segundo termómetro e no 
Montepio encontramos 50$ "para 
um p rego", 50$ para a assinatura 
e outros 50$ para o e Isto é a Ca-

.sa do Gaiato II>; de Maria Luisa 
e de Nampula 50$ de um pequeni
no, "pa a que DeuE faça nele um 
Padre da Rua)), 5e for da Sua di· 
vina Vontade que o. Senhor oiça 
esta oração. 

Assinaturas forc,m pagas aqui 
e no Montepio 1405$ delas. 

Um fotógrafo-repórter, que 
embora não católico é apaixcnado 
pela Obra, oferece os seus p résti
mos e põe à nossa di~posição ai· 
guma das suas máquinas. ~ais 
ainda: se houvese um garoto com 
gosto pela fotografia, este senhor 
seria feliz se lhe permitissem aju
dá-lo. Quem assim deseja servir é 
verdade que amai · 

· Mais informamos que temos em 
Lisboá um segundo depósito. É na 
Casa das Antig-uidadts de Carlos 
Gacia, Rua da bscola Politécnica 
frente ao portão do Jardim Botâ
nico do lado da Patriarcal. Ali se 
encontram alguns volvmes do "Is
to é a Casa do Gaiatoih, se rece
bem assinaturas e outras t"xplica
ções dos nossos amigos. 

. Eis quanto . na roda do mês 
aqui veio dar, pela mão dos aquem 
o Pai Celeste deu a ciência e a 
sabedoria de all' ar. 

P. S. 

UM AHÜHCIO 

Leio o Diário de Notícias de 
ponta a ponta. · 

Já subi e desci escadas e esca. 
das e escadas de agências de com
pra e venda e aluguer .de proprie
dades. 

Repeti vezes sem conta o mes
mo recado: Uma moradia ou rés 
do' chão independente com 15 a 20 
divi ões, um quintalito, em local 
próximo do centro da cidade, de 
renda não muito cara-onde fi
nalmente possamos abrir o Lar de 
Lisboá. E nada ... 

Vejacn lá os senhore se me dão 
uma ajudinha! ' . 

C. G. 

SENHORES LEITORES: 

Era subido favor tomar em nota do seguia.te: 
1.-• - Ficou inteiramente esgotada a tiragem 

de 34 mil exemplares de cO Gaiato> do llltlmo 
atinícro. Imposslvel atender inllmeros pedidos. 

2.-0 - F oram colocados em tres dias todos os 
rapazes finalistas dlspoalveis. 

Toraa-se lgualmeate lmposslvel satisfazer mal.e 
pedidos. 

a .. • - Estamos a coordenar uma 2·.ª edição do 
Regulamento do «Património dos Pobres> com 
esclareclme1Hoj_ plaatas e alçados. Brevemente 
daremos expecueate aos pedidos arquivados. 

Obrigado! 



O GAIATO 
.. 

A CAMINHO DE ÁFRICA l1======== 
daquela n ra estrangeira. ter ca.í· 
do morta.! P dia ter sido eu. Podia 
ter sido outr m; nós éramos ali 600 
almas. Foi el ; e no momento, deixa. 
6dãos 4 filh qu~ a seguiam: Fia.o· 
cisco, Henrique, Rafael e Damiana. 

Passava. do meio dia. quando co· 
meçámos a. ver terra e era noitinha 
quando atracámos. Canárias é, ~esta 
sorte, mais um número que eu fico 
conhecendo; nunca por aqui havia 
passado. Uma extensa lingueta eo
tra. pelo mar dentro feita., a.o que ou· 
vi, com dinheiro da Shell. Lá este.va 
a bandeira. da companhia a indicai: 
o sítio a.onde o barco havia de en· 
costar. Estavam outrôs. Havia mu.i
tos. Condutas de feno tré~zem oco
mestível de depósitos afastados. Em 
menos de quatro horas o "Qua.nt!a » 
abre o ventre a mil toneladas. O-an
tes era cuvão, e toda a gente acha
va bem. Hoje é óleo e dizemos que 
o carvão era sujo. Àmanhã veremos, 
quando vier outra coisa que tome o 
óleo antigo. Os homens são assim. 
Os homens não q1;1edam . . Era noite 
quase cerrada. qúa ndo 'fomos a ter· 
ra. No cais havia bichas de táxis 
acudin:lo à chamada.. N6s tínhamos 
três horas à nossa disposição. Uma · 
vez no que nos parecia ser o centro 
da cidade e porque eram hoiras . de 
jantai:, fizemos o que .costuma fazei: 
toda a gente que traz apetite e di· 
nheiro: perguntamos aonde é que se 
comia bem. O Júlio era o ca-ixa e 
era o língua. Júlio é de Elvas, de 
onde se vê e ouve Espanha. Júlio 
pretende saber espanhol e o moto· 
rista, com dificuldade, ia. percebendo 
o ·que ele queria dizer. O Grande 
Hctel P c1rque deu-nos de jantar. Na- . 
da de extraordinário mas tudo bem 
servido e bem feito. Fora era um 
largo ajardinado. Por complemento 
do dia pedimos e tomámos café, ten· 
do chegado a bordo dentro da hou 
m.arcada. Nada posso dii:eir da. cida· 
de, nem dos seus monumentos, .oe• 
dos costumes dos habitantes; era 
noite. Apenas notei que a teua da 
ilha . é parda, parecida. com as de 
Cabo Verde. Como ainda houvesse 
tempo, demos uma voto no cais; ao 
Clis da companhia Shell. Na.vios·taa· 
ques atracados forneciam do precio
so óleo os dep6sitos que alimentam 
outro~ barcos. É pelo mesmo proce'· 
so t pela.s mesmas condutat. Ali 
não se perde tempo. São os ainertca
nos ... 

No dia. seguinte acordámos no 
ma.r. Até estas alturas não aos tem 
faltado a vista de outras embarca
ções das quais, o6s outros, também 
somos espectáculo. Não tem faltado, 
até, os grupos de traineiras que pa
recem ser nossas, vindas por estas 
paragens em cata de peixe. Foi mes
mo aqui, aonde, há dias, o Sant4 
Te1•esinha desapareceu e com ele· at
guns dos nossos irmãos. Para eles e 
por eles aqui d eixo um minuto de 
silênc:fo l 

~ Eu vou aqui a bo'rdo 
~ cheio de dignidade. ~penas 

chegado, tiram-me qa mão o bilhete 
.... aonde dizia 27 e põem 6,'·tendo ris· 

ca.do aquele. Agora é o camarote 6. 
Ao entrar leio na porta camaf'.oú 
luxo/ O luxo está em que ele é indi · 
'1idual e diz para o convés e da 
grande j inela vê-se o gunde mar e 
p õi"lcma de tudo, vou virado a. nas 
cenf~ e este é que é o luxo. Cama· 
rote de luxo. Mas não fica , por 
aqui. Temos mais dignidade. E no 
refeitório. No salão de jantar como 
aqui se chama. Eu como à mesa do 
Senbpr Comandaotell Eu mai·la fina 

, flor ' de bordo. Nunca me vi em talt 
\: }sto t«do se paga, j~ !\e v~ Eu hei
" ·,.de paga-las todas. Quando chegai 

o tempo das fottes e feias que ~u saboreado delícias, visto as laranjei
costumo apanhar, tenho ao menos ras da nossa aldeia e ap~eciado á 

·este refúgio; a lembrança. de que fui fidelidade dos rapazes que, por mui· 
um dia a batdo do v.a.por •Quanza• tos e variados, n(>m por isso deixam 
num camarote de luxo e mesa do de iespeitar as laranjas durrnte todo 
Comandante. E esta recordação há- o ano. Ainda nas vésperas da mi
·de'. me a;udar. nha. partida, passando eu por um 

Ô 
A bordo não há capela. É lago aonde temos laranj ~ iras, ouço 

no salão. Júlio prepara as dum g .. upo que ali estava: q.uando 
coisas e a seguir celepramos. v~r d íÁlrtca ainda enconfra la1•antas. 
N'Ete e por Ele seja dada a Tudo ~sto eu saboreio e vejo e apre· 

Deus toda a honra· e toda a glória. cio e ouço, enquanto descasco uma 
Depois tenho uma hora feita pelós das que trouxe. Nela vejo e revejo. 
apontamentos do meu Retiro do ano Por ela mato saudades. Ele há tan· 
passado, nô Seminári,o de Vilar, pre· tas e tão finas, sim. Como estas ne · 
gado pefo Abade de Singeverga. D. nhumal 
Gabriel de Sousa.. Tenho tudo por d.. Vai aqui uma cadela 
dias e coufer~ncias. A palavra. é que teve 7 filhos Coneu 
hoje tão fresca como naquela ma1é. a notfcia. por entre os pas· 
É alimento. Eu rumino e acabou. sageiros mais pr6ximos do 
Homem douto no Evangelho, que tira local. Dizia-se que ela é brava e 
dos seus tesoiros coisas novas e ve · não deixa aproximar ninguém. Tudo 
thas, é pena que este monge não seja isto aconteceu e tudo isto foi falado 
isto somente e tenha de ser agora, por umas horas somente, depois do 
também, o construtor do seu mostei· que, a vida de bordo ~ntrou no nor
ro. Vai dividir-se. Vai dissipar-se. mal e nem cães, nem cadela, nem na.
Vai tratar de pesos e de medidas e da. Aqui não é a Casa ,..d o G i iato, 
ser nestes enganado. Terá de ir porquanto, se o f "' ta, em vez da no· 
muitas vezes pela Arcada, aonde o tícia vinham os pióprios cachorritos e 
mundo é doutra face e doutro clima. · andavam de mão em mão e volttvam 
Tenho pena. Este mundo não o me· ao caixote e tornavam ·a sair de tal 
rece. · sorte que, a este tempo, dificilmente 
~ ~ Levo meia dúzia de se encontra.fia um passageiro que 
~ laranjas que trouxe de não tivesse j_á visto e apalpado e 

Paço de Sousa. Aqui cheirado cada um dos cachortitos; 
também a.s laá. Havia. delas na.1 Ca.- eles são sete. Na Casa do G~iato é 
aárias A laranja é fruta de toda a assim.No escritório aonde eu trabalho, 
hora e de todos os sítios. Mas estas tenho visto e it palpado ninhadas de 
são diferentes. Mais doces e mais pintainhos e bácoros e morce~os e 
saborous. Elas são o co~p~ndio duma vez uma cobra morta enfiada 
d.a vida da nossa aldeia. Tomo uma n~m pau; e tenho visto patos e ga.li· 
delas. Primeira.mente a casca, muito nhas e peiús e garnizés. E d.uma vez 
e muito devagarinho, para assim que eu· estava m~ito doente, entra o 
gastar muito tempo na leitura. De- Presidente pela porta dentro e coloca 
pois a polpa com id@nttco cerimo· sobre o meu leito um pavão. E pas
niat. Por fim os gomos. Quando sarinhos vivos e pombos e duma vez 
acabo teoho gasto um quarto de ao Sérgio mai los do campo, trouxe· 
1a01a. Através daquele gomo, tenho me uma vitela!! 

A procissão Ainda em Pa· 

dehoje,saide CP!·l-!aB redes entra-JlOVO para a _ r am na p.rocis-
rua, vistosa- são um <:enhor 
mente emban- , com 100, ou-
deirada. Leva quatro ando- tro 20 e outro ainda com 50. 
res que são quatro casas. Quatro Mais certa Maria com 100 P. o 
de doze contos cada! pedido de .uma Avé··Maria: 300 

Uma veio de S. Paulo do Bra- dum senhor com o p edido duma 
sft, duas foram depositadas no prece para o bom result:1do dum 
Montepio da Rua do Ouro, em exl\me; e, como eo:; te re .,ultado foi 
Lisboa, a outra é a do Futebt>l C. b rilhante , ele volta à procissão, 
do Porto. São já seis as que vie· de joelhos com tbO Outros 100 
ram n"'sta quinzena, anós a parti- por Alma da Minha Sattta Mae. 
da do P .e Américo. O sacrifício Tudo c~m letra maiúscula. Quan
dele est.á já a frutificar a cem por do as Mães são dignas de3ta letra 
um. Sem sacriffcio não há reden- os Filhos estão em boa escola. Os 
çã.o. A continuar.mos neste ritmo, filólogos ainda não decr 0 taram 
Tamos construir dez casas em ca- a letra maiú icuh p1ra este nome 
da freguesia de Portugal e d eitar poroue algumas o não merecem. 
abaixo os ' barredos e curraleira s. ~ p ena. 

Venham casas, vidros, telhas, Mais 50 pan ~judar as "Casas 
pregos e fecltaduras. Quando che- doe; P obrFs do Gahito .. e 100 para o 
garmos àquela meta, já não serão «Património• e 50 do Nosso Mui
l)recisa<J a<:; fechaduras que fo!"am to Arniguinho Carl'>s António. A 
inventadas pua defender o egois- propó· it~ dos "Çarlos", eu sd que 
mo dos hrtos contra a penúria ·eles têm aodado à frente em tud(). 
dos que nada tê!D, nem sequer mas não deram ainda !:inais de vi· 
educação. A Casa do F . ·e. é feita da ·no Aeora. Vejo já 34 cl\~as na 
não de pedras mas de migalh:\s ti- ·lic; ta: Um D~scrente. X~i·X :ti, 
radas à boca dos que no Porto Sarrabulho, etc ctc.- dos Carlos, 
nto s~o os m ais ricos. T f m por nadai Será que o's Antónios, os]~· 
isso maior valia. E feita de sunr. sés, ou QU1'lquer dos outros e:ru
Quereríamos constnn la em sítio pos o"lomá:;ticos lhe q ueira tirar 
onde caaa atleta, dirigente. ou a camisola amarela? 
adepto do F. C. do Porto pudesse Lisboa vai. desp ~rtando. Se no 
sorrir de satisfação ao p1ssar-eu J Porto o fato de ganga está a mar
tenho ali um pedaço de mim mes- car, na Capital têm l'4 primasia a 
mo. Ela será o Padrão da sua vi- manga de alpaca.· Escritórios. 
sita a Paço de SouSB, no dia 17 de Aquela procis~ão que a Mundial 
Agosto de 1952. A esta peregrina- está a organizar em direcção a 
ção do Porto junt.aram-se outros uma casa. va.i dar que falar. A 
com igual devoção. Mundial é só uma. Por E'nquanto 

52$ de ferragens em P,iredes pa· é a maior das Companhias: não 
ra a casa local; 1 picote de vidros. fosse ela a Mundial! 

Ultima hora 
LUAílDA 20- O Padre Améri
co, que comovidíssimo, lê os nu
merosos telegramas recebidos el'n 
consequência de se ter divulgado 
por toda a parte a sua doe'l~.? 
inesperada, pede à Imprensa .:!!8t 
muito agradece-o favor de in
formar os seus «Gaiatos~ de Pci .. 
ço de Sousa, de Cisboa, do Porto 
de Coimbra, e de Miranda do 
Corvo e ainda os seus amigos da 
Metrópele, do Ultramar, e do 
Brasil; que já deixou o leito e 
que e achq nitidamente capaz 
de prosseguir se Deus quiser.--L. ,._ __________________________ _ 

Afinal de contas parece· 
·me qu não sai o livro de 
como eu subi ao altaP. Va
mc,s a mâis e meio caminho 

de viagem e eu não ho feito nada.. 
De Li. boa até ao ponto. aonde esta 
escrevo, o mar tem sido Uanquila. 
Dentro de mim também há paz. Pa
pel não falta; o Júlio pieveniu.se. 
Quanto à caneta, ele é verdade que· 
me roubar .. m no porto das Caná1ias 
a que eu trc.zia; aquilo é espanhol. 
No entanto não é 61tice, arranjei logó 
outra.. Já tenho uma caneta, De 
maneira qae nem é f~lta de tempo, 
nem de pauet, nem de disposição, 
nem nada. t o eu. Sinto d ificuldade. 
Encalho. Emperro. Isto não vat prá 
frent€. Já me lembrei pôr um ele ba· 
seado na.q,uela frequen te dúvida do 
povo que me vê passar: é ele? Será 
ele? O ca parece·me que C J m este ele 
eu poderei fazer o livro. Vamos a 
ver. 

Para não estar de todo quieto e, 
enquinto me não decido, vou prepa~ 
rando um trabalho para me apresen
tu no 1 Congresso Nacional de Pro
tecção à lnf.incia, que tem lugar na 
capital do Império nos fins do ano 
co,rente. Não é que eu dê muito 
por eles, congressos, que t).ão dou. 
Mas é o tema. O tema que me pro· 
puseram e que eu i1Uedi .... tamente 
aceitei: a cPian.ça abandonada . Nada 
científico, . tão pouco eu era capaz. 
Na.da te6rico. Tudo prático, tudo 
ag )ra. Eu vou fal ~ú Eu vou quei· 
mar, que ando a arder. N6s anda· 
mos fartos de pôr a meu e fazer a 
cama a upazes ab andonados pot: 
seus pais impunes; operários, jorna· 
leir ,s, transeuntes, comeiciantes, li
sencia dos Todas as classPs Todas 
as idades. Todas as rel giões. Todas 
as categorias e todos impunes/! Nós 
andamos fartos. As inj u~tiças can· 
sam· e revoltam. Eu vou falar. Nãó 
aciedito que _tudo fique na mesma. 
S a ficar, é verdade o que eu há 
muito penso dos congressos ... 

(CONCLUE NO PRÓXIMO NÚMERO) 

~*l*U*U*ll*ll*ll*ll*U*U*ll*ll*ll*I*' 
n n 
ti U M P E O 1. O O ~· 
* · * u n 
~ To dos os nossos leitores g.os- ~ 
* tam de ver d , cumentadas, com * 
~ boas fotog.1·atias, as páginas do ~ 
n Gaiato. n 
i'i Sucede porém q.ue os peq.ue· ~ 
j'i nos Kod" ks de q.ue dispomos ~ 
~ deixam muito a desejar. Por ~ 
* outro lado, q,uem pode 1•etfrar u 
~ i1'ês ou quatro contos para o al- fi 
~ mejado apanlho? . ~ 
n Há aq.ui cenas úi.o lindas * 
~ q,ue met'eciam q.uil6met1•os de til- ~ 
j'i mag.em, quanto mai~ uma chapa ~ 
n totográ/ica. · li 
~ Não have1•á por al uma boa fi 
~ máq,uind chorando no p6, o seu ~ 
* dono q,ue Deus levou? * n · li 

* * a•1•n*ll*ll*ll*ll*ll*ll*ll*ll*=*=*1*ZI 
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